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O Governo de Alagoas 
o�cializou, no início desta 
semana no Diário O�cial 
do Estado (DOE), a publi-
cação do Edital Seduc nº 
016/2026, considerado um 
marco na estruturação da 
Educação Pro�ssional no 
estado. O documento é re-
sultado de um planejamento 
técnico detalhado, alinhado 
à nova Política Alagoana de 
Educação Pro�ssional (Pa-
lep), e abre o credenciamento 
para instrutores bolsistas que 
irão atuar em unidades da 
rede estadual de ensino.

Transição 
A iniciativa ocorre em um 

momento de transição peda-
gógica e reforça a prioridade 
dada pela Secretaria de Esta-
do da Educação (Seduc) à se-
gurança jurídica do processo. 
Segundo a secretária Roseane 
Vasconcelos, o edital vai além 
de uma simples seleção. “Es-
tamos implementando uma 
política pública de Estado. 
O tempo dedicado à elabora-
ção re�ete o rigor necessário 
para garantir transparência e 
excelência na contratação dos 
pro�ssionais que vão contri-
buir com a formação da mão 
de obra alagoana”, destacou.

O processo seletivo sim-
pli�cado tem caráter demo-
crático e contempla tanto o 
público interno, formado por 
servidores efetivos, quanto 
pro�ssionais externos. A pro-
posta é aproximar especialis-
tas do mercado de trabalho 
das salas de aula, promoven-
do a integração entre teoria e 
prática e fortalecendo a quali-
dade do ensino ofertado.

Seleção geral
A seleção será realizada 

exclusivamente por meio de 
análise de títulos e experiên-
cia pro�ssional, o que torna 
o processo mais ágil. Serão 
considerados critérios como 
formação acadêmica — des-
de cursos técnicos até dou-
torado — além do tempo de 
atuação na área e experiência 
em docência.

Com o objetivo de iniciar 
as atividades no curto prazo, 
o cronograma prevê inscri-
ções até o dia 29 de março, 
por meio do site o�cial. O 
edital também assegura polí-
ticas de inclusão, reservando 
20% das vagas para pessoas 
negras, indígenas ou quilom-
bolas (NIQ) e 5% para pes-
soas com de�ciência (PCD), 
ampliando o acesso e pro-
movendo diversidade no am-
biente educacional.

Alagoas 

consolida 

nova era do 

ensino 

Piauí vai ganhar 41 novas 
estações pluviométricas
Estratégia envolve o uso integrado de dados geológicos

A Secretaria de Estado da De-
fesa Civil do Piauí (Sedec) anun-
ciou novos investimentos para 
ampliar a rede de monitoramen-
to de riscos e desastres no estado.

A iniciativa, realizada em 
parceria com o Governo Federal, 
prevê a implantação de 41 novas 
estações pluviométricas em 16 
municípios piauienses ao longo 
de 2026.

O anúncio foi feito a partir 
do Centro de Gerenciamento 
de Riscos e Desastres (Cegrid) e 
representa um avanço na política 
de prevenção a eventos climáti-
cos extremos.

Coleta de dados 
meteológicos

Com a ampliação da rede, 
o estado passará a contar com 
maior precisão na coleta de dados 
meteorológicos, fortalecendo a 
capacidade de resposta das equi-
pes de Defesa Civil. As cidades 
contempladas são Altos (3 esta-
ções), Amarante (3), Aroazes (3), 
Bom Jesus (3), Cabeceiras (2), 
Domingos Mourão (2), Itainó-
polis (3), Júlio Borges (2), Lagoa 
Alegre (2), Luís Correia (3), Piri-
piri (4), Queimada Nova (2), São 
Brás do Piauí (3), São Miguel do 
Tapuio (3), São Raimundo No-
nato (1) e Sigefredo Pacheco (2).

No estado, a Defesa Civil 
mantém parceria estratégica com 
o Ministério da Ciência, Tecno-
logia e Inovação, por meio do 
Centro Nacional de Monitora-
mento e Alertas de Desastres Na-

turais (Cemaden), instituição de 
referência no acompanhamento 
de eventos extremos, especial-
mente no monitoramento de 
chuvas com uso de pluviômetros 
automáticos.

De acordo com o diretor de 
Prevenção e Mitigação da Defesa 
Civil, Werton Costa, a expansão 
da rede representa um salto na ca-
pacidade operacional do estado. 
Segundo ele, o uso de tecnologia 
e dados em tempo real permite 
antecipar riscos e adotar medidas 
preventivas com maior e�ciên-
cia. “Estamos fortalecendo nossa 
rede de monitoramento com tec-
nologia e dados em tempo real. 
Isso nos permite agir de forma 

mais preventiva, orientar melhor 
os municípios e reduzir os impac-
tos de eventos extremos, como 
enchentes e estiagens”, a�rmou.

Projeto de integração
A iniciativa também reforça 

a integração entre União, Estado 
e municípios, que serão respon-
sáveis pela instalação, conexão e 
manutenção dos equipamentos.

A cooperação entre os entes 
federativos é considerada funda-
mental para garantir o funciona-
mento contínuo da rede e a qua-
lidade das informações geradas.

Melhorias
Além de ampliar a cobertu-

ra territorial, a implantação das 
novas estações contribui para o 
desenvolvimento de modelos de 
previsão mais precisos, permitin-
do o planejamento de ações mais 
assertivas e a implementação de 
políticas públicas voltadas à re-
dução de riscos.

Com o reforço na infraestru-
tura e no acesso a dados quali�-
cados, a Defesa Civil do Piauí 
destaca que o estado avança na 
consolidação de uma gestão mo-
derna, baseada na prevenção e na 
proteção de vidas, minimizando 
impactos sociais e econômicos 
provocados por desastres natu-
rais, além de ampliar a segurança 
das comunidades vulneráveis.

Ascom Sedec

A Defesa Civil enfatiza que, com mais informação e estrutura

Presentes ao longo de gran-
de parte do litoral brasileiro, os 
manguezais ocupam cerca de 1,2 
milhão de hectares no país, com 
forte concentração nas regiões 
Norte e Nordeste, que juntas so-
mam mais de 90% dessa área. No 
Nordeste, são aproximadamente 
694,9 mil hectares, o equivalen-
te a 57% de todos os manguezais 
brasileiros, cenário que evidencia 
a relevância da faixa costeira nor-
destina para a conservação desse 
ecossistema.

Nesse contexto, a Bahia se 
destaca com cerca de 82,9 mil 
hectares de manguezais, �guran-
do entre os estados com maior 
extensão do país. Esses ambien-
tes desempenham papel essencial 
na proteção da linha de costa, na 
reprodução de espécies marinhas 
e na manutenção de atividades 

tradicionais, além de contribuí-
rem diretamente para o enfrenta-
mento das mudanças climáticas, 
ao atuarem como importantes 
reservatórios de carbono.

Parte signi�cativa desses terri-
tórios está inserida em áreas pro-

tegidas.
Dados atualizados indicam 

que cerca de 6% dos manguezais 
em Unidades de Conservação no 
Brasil estão na Bahia, dentro de 
um cenário nacional liderado por 
estados como Maranhão, Pará e 

Amapá. O levantamento tam-
bém mostra que a maior parcela 
desses ecossistemas protegidos 
está em unidades de uso sustentá-
vel, como Reservas Extrativistas 
e Áreas de Proteção Ambiental, 
que conciliam conservação e sub-
sistência de comunidades tradi-
cionais.

Essas informações integram a 
atualização do Mapeamento dos 
Manguezais Brasileiros, lançada 
nesta terça-feira (18) pelo Ibama, 
em parceria com o Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima (MMA). “Os mecanismos 
de transparência são fundamen-
tais, porque permitem que a so-
ciedade acompanhe e veri�que se 
o que está sendo dito está sendo 
feito”, a�rmou a ministra do Meio 
Ambiente, Marina Silva, durante 
a cerimônia de lançamento.

Nordeste concentra maior área de 
manguezais do país e Bahia se destaca

Ascom BA

Bahia se destaca com cerca de 82,9 mil hectares


